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Neve no ligarve A ESCOLA TECNICA DE VILA REAL DE SANTO :ANTONIO
ESTE ano, a Natureza escreveu os

«seus versos algarvios», não só

= com a' ftor da amendoeira, de
-

que fala -Ó.o Poeta, mils com ne':'
ve autêntica, verdadeira,'num poe­
ma todo feito de- impneoisto . e- de
êxtraordinária. belesa.
Todo ·e -Algaroe;

.

de lés a lés,
(oi contemplado com o espectáculo
inesperado le com aspectos encan-'
tadores, devemos confessar) de um'

dos maiores nevões de que há me­

mória.
A eona mais atingida peta neve,

foi a compreendida entre a Luz de

Tavira e esta 'Vàa, oferecendo a

Conceição, na madrugada do dia 3,
o aspecto estranho de uma tüdeia
escandin(lv,a.

'
.

O pior é que os algaruios, habi­
tuades à neve das amendoeiras, ago­
fa em plena floração, arripiaram-se
com este gélido espectáculo.

.

Nesta uila, o nevão assumiu as­

pectos de rara beleza na mata de
pi'n'heiros, sendo eleuada o número
de peSSO,(!lS que subiu ae farol
sematorico, donde se disfrutaoam
aspectos verdadeiramente deslum­
brantes..
Nós gostámos imenso - mas, pre»

ferimos, bàirristamente, a neve das
amendoeiras!

1', .. ,

ESPERAM.OS QUE TANTO O ÇO,VERN�, COMO ,OS DEPUT�:DOS
PE'�O ALGAR"E, ,:AS',AUTORIO'A'OES, E ACTIV,OAOES -COt'l,CEL'HIAS,

< cuJW,eàAM-O. "SEU DEV.ÉR ,.No:,iQ:tjE>RESPEI-TA· .A '�:U� (lR:I,AQAo

Aspecto de Vila Real de Santo António

E, DE «O SÉCULÓ», ogrande ro­

tativo lisboeta, que transcreve­
- mos Ó ealioso e bem documenta-

do artigo àcerca da necessidade
da criação da Escola Técnica de Vi-
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N,A' .•.OSSA PRovi,NCIA
E' SOBBJAMENT-g. climhecido, �e to-dos o desprezo soberarto com que a

Admini�tração da C. P. tem .tratado ° Algarve, quer nas Uga¡¡:õés ferroi\1iá·

""""'!!! rias, quer, priil1çipalmente, com o material que no� destina. Para 'a C. P.,
.� isto é bastante pior .que Marroc0sI' \.

.

Ninguém acredita,
.
decerto, ,que em Marrocos circtilem, por exêmplo, Car·

ruagens d:e La classe nó genero das que a C. P. tem a uso na linha do Algarve.
, O estado de'sujjd�de, de absoluta imundfoie¡ desde o li�o, acamuladQ áebai­

lea dos ,b.ancos, ao ,encardido e ent:lOdoaCilo re",estimen�(!) dQS estofos, aos estores,
cuja ¡cor inicial convidamos o mais argutQ a imaginar qual tivesse si<ilo, às ins­
talações sanitárias, qu� serão uma verdadeira afronta a esta designaç:ãQ, e tudo
o mais que nem vale a pena dizer, transforma estas famosas carruagens num

inconcebfvel suplício para quem tem necessidade de utilizá-las.
Mas, C0mo se isto não bastasse, como se fossem insuficientes 08 ,tratos! vio·

lentos que os passa.geiros padecem nestas desconjuntadas caranguejolas (¿por­
que :não ,experimentam ;os Admini�tradores da C. P. fazer o trajecto ,Albufeira'
·B,ohq,uelme, no combóla da manha ?), resolveu a C. P. fazer econom¡,as em ma­

téria.de aquecimento, ebrigan.do os p�8sageiros da famigerada linha db Algarve,
a viaJaI' no estado ba!!.t.ante desagradavel de «soNete»!

.

'

O pior é que essa economia tem aspectos, q·ue bem podem élasslfiCar-sE! de
criminosos, e é por isso que fa�emoB eco de todas as qlteiNaS, ptotestos e tecla­
maljlôes que temos escutado, além da
.dura eHperiência' pessoal q-ue temas
do caso.

. Sucede que no comMio ,da manhã,
saído de Lagos; os passageitos tttm.
latt1� no perc.uts@ até Tunes, uma au"

tomotora; a única que aG. P. tSm no

Mgarve e que fat fi liga�ão do «rá,pl· ,

do •. Até TUlles, portanto, os passagei.
tos utilizam tima carruagem que, além
de confortável, é super-aquecida. Na·
quel� ctuzamento ferro"f¡j.riQ, os, pas"
sagelros que seguem para Vila Real

.

de Sánto António mudam ,de Gombóio
"'_I?�ra uma composição qtie passoua
�olte a arejar, no clima c quente' de
I unes, e que, não\ se sabe por q�e ,e¡;­

tAranhas razões, não tem aquecimento!
,sensação de frio, de súbito arrete­
CImento, verificada ne�ta mudança de
carruagens, é "¡erdadeiramente insu·
portável. Além do desconforto; fàcil· .

lI!ente remediável,,!!6 pusesse111 a ftin·

Chlonar o aquecimento (lá Elstão os tu� ,

08_, debaixo dos bancos, desolados

:� Imundície e inutilidade ••• J, ae. P.
fábrnenta desta. forma uma .\'erdad.elt'á

rica de pneumoniasl
S
.Qual a razão deste estado de cof· :

aSs? Econ0111ia li . , "."
.

"�'.,.

� .

e ê P.0t' eGonomia; £16 nos li4i:gAan.'\ j
��r., um apelo a todos quántés'./são",

�tlbrtga�os a utiliZar €I �ortibóio ,do Â:lo, ,

ar;;e: dorttrilluan1 cont (!arv,ão I'a.l'�:. a· .

• r.--Oij fica.rão saeladosl ,..;

H
Il o pior é se a C. P.; de¡:lois distal,"arda. o Gar..¡ã·o--:, e 'o aquecimento

;O:.. J? ..
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Visado pala COmissao
.

da ,Oensura
t;¡, .,Ula�, " .

¡ /4:' iré,!}"in It \re

ta Real de Santo Antonio.Iustiseima
aspinaçâo, que não atinamos ainda
porque não foi satisfeita, verificado
como está que ela constitui uma ne­

cessidade inadiável, não só para as

centenas de rapazes do nosso con­

celho como dos concelhos vizinhos.
Temos pedido muito do que ne­

cessitamos I' pouco temos consegu-i­
do. Mas nesta questôo da Esoola
Técnica entendemos que todos de­
vem ébnjugar esforços, para se

chegar a bom termo. Louvando o

grande jornal da caRital, verdadei­
ro paladino dos interesses do Al­
garve, juntamos 'ao seu apelo, auto­
rizado e justificadissimo, o nosso

apelo entusiástico e caloroso.
Vila Real de Santo António, cen­

tro industfial e marítimo 'dos metis

importantes do Sul, terra que justi­
ficadamente acalenta ambiçlJes de
progresso, no campo das actividades
materiais e nos domínios aliciantes
do espírito, quer, com a autoridade
que lhe confere o seu honrado fra­
aalho em faval' do engrandecimento
e do prestígio da Nação} quer- rea
petimos� a sua Esc_ola T-écnica.
E como a quer�,não para mera

devaneioJ mas porque a sua mocida­
de ptecisa dela� apelamos para a

acção desassombrada do sr. preSi­
dente da GrlmaraJ cios vereadores,
cie todas as actividades da nossa
tetra e dos deputados) nos quais

,POROUE Nlo FABRICA A NOSSA IN:DUSTRIA
, •
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MAlian IU4NTID4DI DI 141:DINI4?'
VERIFICANDO a estatística

.

,

d.a. fabricação de sardinha

;; em Dezembro findo, nota­
-.
-

mos, com desgosto, que
Vila .Real de Santo António
figura com o número, irrisório
d,e 874 quilos, enquanto o vizi­
nho e .laQorioso centro de
Olhão acusa, no mesmo mês,
320.226 quilos de sardinha en­

hitada. ]sto dá a impressão de

q ue a nossa indUstria se desin­
teressou há muito do fabrico do
saboroso e apreciadíssimo pei�

,,�e. Poderóôse-ia argumentar
�qp.e a famosa clu'pea escasseou
na nossa costa, nos últimos mé-

e seSj O que é verdade, mas, ape­
sar dissoj o argumento não co·
lhe. El quase tradicional o es­

tranho desinteresse dos nbssos
industriais pelo peixe que me-
1hor' arieitaçâo teqi nos merca­
dos de 'todo' o mundol .

:it a prova do que 'dizemos

¡.illl j' .ld i;1>ojIIo:c 'SA i I 21 Mié à MJ 4!i e j !is

têmo-la, áqúi ei �âó, na êstatís­
tica de produçãR�d� J,.952. En­
quanto os nossos activos viti­
n'hos olhanenses, abastecidos
em parte por Vila Real de San­
to António, laboraram 4.922.813
quilos de Sardinha, a nossa in­
dústria limitou-se a 875.189
quilos•. E não se pode d,izer
que tenha ,sido por falta de
matéria prima, pois esta se­

guiu daqui, às centenas de to-
(CONCLOI liA 4'" PAGIlrA)

PARQUE DE INSTRUe.Ao
dos :eombeiras Voluntários
A partir de hojel encontra-sé aber­

to, toctos os domingos, desde as 9 ho'
rasi o Parque de Instrução dos Bom­
'beiras Voluntários, pata aprendizagem
de deslize sobre patitis, tendo .este
Parque patins disponfveis pata Os alu-
nos que os requeiram.

' .

depositamos a nossa eonfxané«, E
mais calorosamente apetames git;z­
da para o st. Ministro da Eduaaçâo
e paratodo o Gooerno, com 'o con­

vencimento tranquilo efe que,o nos-

so apelo não �e perderá. '

E a provar, que .Vi{¡a Roeal de
Santo AnióntG merece ia legítima
eonsideração dos

,

orieatadõres do
nosso ensino, lía. o facto recente de
ser a única vila db 'Sul de' Portugal
onde a Terceira Missão Cultural
da Cambanha ae Educação de Adul­
tos deu espectáculo, As outras lo­
calidades escolhidas foram: Setú­
bal, E'oora, Portalegre, Elvas, Beja,
Faro, Portimão e Lagos.
Senhores Deputados pelo Algar­

ve, senhor Gopernador Civil, senhor
Presidente da Câmara: mãos à

obra, em favor da nossa mocidade,
em favor da nossa indústria, em fa­
vor da nossa terra /
Eis o artigo de «O Sécutow i

" «Embora prevista em diploma oñcíal,
airrda não :foi criada a escola comer­
cial e industrial,de Vila Real de Santo
António, uma das mais importantes
vilas do País e sede do concelho al­
garvio .de maior densidade de popula­
ção. A justiça desta aspiração é tão
palpável, que já em 1952 o sr, proí, dr.
Délio Santos, deputado peló !\'l,g�rve,
defendeu a razão que assiste àquela
vila, pedindo ao Governo a criação
ali, em Loulé e em 'Portimão de esco­
las técnicas.
Tal pedido não foi até agora satis­

feito, com manifesto prejuizo de cen­
tenas de escolares do concêlho, que
todos os anos saem das escolas primá­
rias' e que, por falta de um 'estabeleci­
mento de ensino literário-profissional,

. não podem ascender na escala de va-

(CO.NOLUI NA 3.& PAGINA)

Banta Gasa da WISBJlodrd'la
de Vila Real de Sto. António

Nota dos denativos angariae
dos pela Liga dos Antigos Gra­
duados da Mocidade Portugue­
sa, para o Natal elo Hospital.
Conforme foi oportu·nametle

te anunciado, a Mesa Adminis­
trativa da San,ta Casa da Mi·
sericórdia de Vila Real de San­
to António gostosamente i,n­
forma que os donativos recehi­
dos foram 'os seguintes: .

Em dinheiro a. 9113$20
Em géneros:

.

Trigo.. 246$30
Grãos. . 650$00
Cevada. • 1¡1�60
rrutaeHor-
taliças. 79$50
Lenha • 45$00
Atei te. . 6�$00
Conservas.550$00
Batatas. 400300
Plçúcar .• 123$00
Arroz. 193$00
Massas. 136$00
Diversos • 209�OO �.' S.!�_$40
Total Esc. . 6.727$60
Além dos donativos mencio­

nados, foram também ehtre­
gues algumas propostas de no&
vos Irmãos desta Miseribórdia.
Mais uma vê� iii. Mesa Admi­

nistrativa da :;ianta Casa da
Miseríctlrdia desta Vila agra­
dece, reconhecida, a todos os

que contribuiram para totnar

possivel·esta simpática inicia­
tiva.

£.:p(.)IC5C,{ ;-'::::r:
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Confa�GDfas
, ,

por M'lilri-a M'jftueJá -NÚRBS
,

. ,. '

Diário, ¡

'Á Maria Eduarda cOllvid()u,·:mR
para ir (l casa.dela,merendar; Pui
hoje. Receberam-me os (iP;�$,,* qJa
e o marido =: de. maneira j11Ju,{4Ç), ¢,i..¡.
ferente .. .A Edflqrd,a, e�p,q.�s?v(J) �cp.
n:zo sempre, CQ·m Q"q.ue,le (�q¡;ri� qt¢;
as. o�elhas». o .(l{áerto, ,p.4IlfZ�.".r¡er,
[Iectido, a ponderação estampada,
nos olhos cinzentos leoemente it¡i§Jl,-,.
dos, como duas pequenas bplaiS .de,
sabão. ,

-

. Como era 9 pt:i,meirp visitq, ,Çl,_'1!I/,(;¡­
ram a mostrar-me a çqsa. Mu,,_i,to,
luxo c., Unza «Queer¡. 4·nn�;>>_, riqf,l¡s�,
s�ma_... Um lustze de cris¡al� au­

téatieo
. (<<Podes ,ver;, .q.ueridq,· está

aqui o pertifi.ca.do»).. If¡m 1..apew·
persa (elseeoito .quilos, C(J17!- p ¡(ift-$i
cC!n_to» esclarf3,ce. � A.(4t!,rto). .4 mo-,
bilia de escritorio, então, deixou­
-me de boca aberta. Toda efe I(lQgl1;��,
a estante enorme, bojuda, en-feitada
dt! colunas, corno um monumento
histórico. Sobre a mesa o ÚÚe/i.f)
de prata maciça. A1;ltes'de me reti­
rar, porém, abro .a porta, d.f,J .estan- .

te, . .. Mem um Jivno.
.-;-.0' Maria Pd.U(lI"(J(2",,e/1,çãQ ,llPP'

ha Iioros, cá.em casa?
Ela fica um instante. em'bara_ç;a¡4q",
Tenta adoçar as piüaunas ç�(n gm.
sorriso que resulta frQuxo. comnro-.
metido.

" '
. ,., ,I'

I
� Sabes, Q Al{Jer.to não :lfQ-s.to de
er ...

espreita, para o eotreder, t;li�f-f1r...
çadamente, (l 'ver $,e é{e, está l'o:nge
qast(ll1te ,: .

l. ,;'.
'

,- E depots nao goS.;ta que-eu ·{eia¡"
dte ,q,ue, iseo é bom 'Pf!Wl as .1Jl-etMaas
roman-tzcas ...•

.

Lustre de cristal, Queen A,nn.e." ·ta..
pete persa, poltronas, 'silêncio; ••
Quantos metros de profundidade?

- penso angustiada. Corro para a

varan'da, dedos de ferro ,apertam­
-me a garganta. OS' meus ollzos en.
tram ,!a gra1;lde, roda- dos. pqmb,os
que, la fora, sobre o casario dp ci­
dade, gosam o Irio, a· c'huoa e '(l'·Ii..
bet:daae. .

Poeta

Poeta'! Nilo perguntes se vale a
pena. Atira os poemas, como trr­
quietas aves, poor esse mundo. Act:e"
dita que Izá muitas árvores sofredo ..

ras onde eles possam florIr. Acr.e..
dita que Izá muita escuridão que
el�spossam mittgar:. Acredita que
ha muita fome do teu pão. Ac-réilita¡

Dizer o que se pensa
Passa ,os domingos no futebol"

os dias da s�mana a falar 4e fute ..

bol. A Marta jasé não S8 importa.
«Enquanto pensa no futebol, 'fUllo
pensa noutras coisas ••• �

Parece-me que a Mçri-a José nun.
ca daria 'um,a boa diplomata, ,com
aquele hábito de dizer tudo quanto
pensaI,

Bl1hete Postal

Nevon:, No melo das ruas, os ra-
'

pazes ftÆeram um bonecp. Asjane­
las encheram-se de gente curiosa.
Q�prof�ssores deixaram que os me.
mnas vtessem espreitar. Ollzos ipiS..

tes, por detrás dos vidros. Olhos
tristes, nas margens de um longp
rio triste.

;

Paisagem
Os velho! reformados, n08 bancos

solitários dojardim pÚblico... Co­
mo guem, na'sala de espera da es­
taçao, aclza que o (wm{Jóio já tarda.

, ,

«A Escola Nova>
Çompletou, no, passado dia 26 de Ja­

neIro, quatro. anos de eKistência o nos.
so prezado. co.lega «A Escola No.va»
simpático q!linzen�rio que se pub1ic�
em Faro e El pro.Prledade da Associa­
ç,ão d,?s '�I,unos da Escola do Magisté­
riO Pr¡marlo. •

As nossas feticitações. I

: : t;S _k
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NOTíCIAS DO ALdARVE

GAZETILHA

I NOTÍCIAS PESSOAIS I
,

Casamento

lL)B:XA.

SOMBRAS DO MEU JARDIM'
poemas de J. A. ·lIIendes Leal

'llISTRIBUIDA PELA

Emprlla Nacional 4a PubUcl4aa.a
-

,
,

Calculem! Cá o rincão,
branco, do telhado ao chão ...
Não há memória, não há i
coisa assim, estranha e bonita,·
a menos que se repita,
tão cêdo não esquecerá .

Foi há dias: a frieza
transformou tudo em beleza

igualando norte e sul i
era um quadro pitoresco,
lindíssimo, embora fresco,
quadrolnédlto e taful!

,/
I'

Os montes da vizinhança
lembravam, por semelhança,
Alpes, o,u Serras da Estrela,
e a pinheirarna da mata,
engalanada de prata,

.....

até dava gosto vê-Ia ...

E houve muito forasteiro
trazido aqui pelo «chelro»
da «neve» da amendoeira,
que ficou ludibriado, II
pois além do resfriado,
teve neve ... verdadeira

í l!

BIN OCLO

;2_

FORAM ELEITOS

OS CORPOS GERENiES

da Casa do Algarve
Na Casa de Algarve, realizou-se a �s­

sembleia geral ordinária, para aprecia­
ção do relatório e c0l!tas da di�e5ção e

parecer do conselho fiscal, e eleícão dos
novos corpos gerentes. Aqueles d�c�­
mentos foram aprovados por unannm­

dade, depois do que se procedeu ao es­

crutínio', tendo sido eleitos:
Assembleia Geral : Presidente, Dr.

Amadeu 'Ferreira de Almeida; vice-pre­
sidente, Desembargador Dr. João Be�­
nardino de Sousa Carvalho; 1.° secreta­
rio Dr.'Sentob Sequerra; 2.° secretário,José Raúl da Graça Mira; l.· více-secre­
tário, Arnaldo Martins de Brito e 2.° vi­
ce-secretário, Armando Trindade Ma­
teus.
Direcção: Presídente, M,ajor Mateus

Martins Moreno; více-presídente, Eng.
geógrafo Dr. José António Madeira; 1.·
secretário, Hermenegildo Neves Franco;
2.° secretário, Dr. António deSousa Pon
tes; tesoureiro, Joaquim AJltónio Nunes;
vogais efectivos, Resende Fernando Ca
macho e Apolinário Macara; vogais su

pIentes, José Martins Ferreira e Mário
Candeias Próspero.
Conselho F,scal: Presidente, António

LiMno Correia, Her�ulauo de Sousa
Leiria e Jerónimo Gregório Marcos.
CONSELHO SUPERIOR REGIONAL
Albufeira: António Libano Correia

Alcoutim: José lIonrador AljfZ.ur: Ca
pitão Numa Pompílio Rotendo Correia
Alportel: Dr. José de Sousa Carrusc�;
CalltroMarim: Desembargador Dr.,Joao
Bernardifió de SoUsa Carvalho I Faro

Major Mateus Morenol Lagoa.' Herme
ne¡ildo Neves Franco I Lagos: ¡:!:scllltor
Rogério PaleUi Berge�l1.oute� Eng. ge6
graio Dr. losé AntónIO Madelral Mon

chique: Dr. Ascensão Col1treiràsl Olhão
Dr.' D. Maria Odete Leonardo da Fon
seca; Portimão: Joaquim Ant6nio Nu
nes; Silves: Julião Quintinha; Tavt"ra
Coronel Carlos Ludgero Cabrita: Vl/a
do Btpo: Major Nascimento Moura, e

Vila Real de Santo António: losé Barão
-

A assembleia aprovou, por uttanimi
dade, um voto de louvor à Imprensa._

Sobejamente conhecida na

nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Qptimos quar ..

tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

digna clientela.
Sala de Jantar eol'l'l ba8tal'1tEi
luz e com linda vista para °

Guadiana. Preços convidati­
vos. Experimenté-la é moti-

vo para preferência.

Praça M,arquez de Pombal, 22
iila Real de Santo .Ant6nio

PINIAD rl'LII

I Noticiário, �a Província I
PORTIMAÓ
Festa. eio C!arn_val e IAmeneioeira

Em números anteriores, já nos temos
referido à criteriesa orientação que a

Comissão de Festas da Amendoeira e

Carnaval de 1954 tem posto na solução
de problemas emergentes para a valori­
zação dos Festejos Carnaval�scos, a rea­

lizar nos dias 28 de Fevereiro, 1 e 2 de
Março. E com grata satisfação, verifica­
mos que esses esforços c�njugados per­
mitirão assinalar prestigiosamente o

Carnaval em Portimão. Trabalha-se
afanosamente, não só com a íntenção de
dai: brilho a essas' manífestações, mas
também com o fito de alcandorar Porti­
mão a uma situaç;ão turística in<v:�j�vel,
por esta ocasiãõ, é él: de contribuir para
a construção do nosso novo Ho�pl�al�
Não é sómente o interesse artístico ou

altruístico, que hoje vimos assinalar,
Não! Esses assuntos, de superior ínte-,
resse, dão Ingar a outros, de solução
urgente, em que se procura a, todo o

custo remover as dificuldades existentes,
�
Entre eles, avulta a questão de aloja- ,

mentas, estando. a Comissão ainda em­

penhando todos os seus esforços para
que o forasteiro disfrute daquela co­

modídade, absolutamente necessaria a

quem víaja.. Mas o assunto é complexo
e de difícil solução.

.

No aspecto artístico, muito há a aSSI­

nalar. Carros lindíssimos, ranchos f�l­
cIóricos e marchas populares. O recm­

to, ao que se diz, será este a�o devida­
mente ornamentado, e pela prrmeira vez

as árvores dos jardins estarão ornamen­

tadas com flor de amendoeira.
Enfim. " muito existe de belo, para

regalo dos olhos e recreação do espírito.

Bailes eie MisGaras

Iniciaram-se ontem, dia 6, os baíles
de máscaras nesta cidade, que continua­
rão nas noites de 13,20, 25 de Fevereiro
e 1 de Março. '

,Novos C!orpos Gerentes
.

Apó� Assembl�ia Geral Extraord,iná�­
ria, levada a efeít� na sede do Portimo­
-nense Sporting Clube, ficaram aSSIm

constituídos ,os se�s No.vos Corpos Ge-
rentes pàta 1954: - .:

,

DIrecção: 'Presídente, José Joaquim
Mendes Furtado; Vice-Presidente, João
António Simões Tavares; 1:° Secretário,
João Brás Machado; 2.° Secretário, José
Eduardo Martins; Tesoureiro, Manuel
Pedro Boneca; Vogais; Dr. Alfredo, José
Barroso e Dr. António Rocha da Silvei­
ra; Suplentes, António Lopes da Cruz e

João Marques Palma.
.

Assembleta Geral: Presidente, Dr.
José Guerreiro de Matos; Vice-Presiden­
te Duarte Roldan Ramalho Ortigão;
1': Secretário, José do Çarmo Ribeiro;
2.° Secretário, António Cristóvão.
Conselho Fiscal: Justiniano Cana­

lho Pereira, Manuel !\lessias Palminha
e Rogério António Cabrita Bastos.

Futeltol

No último �ficontro de futebol, reali­
zado em Beja, o Portimonense Sporting
Clube, comprometendo sêriamente as

suas aspirações, toi vencide pelo Des"
portive de Beja, p�t a·1 bolas.

merGado Mellial

ReáUtouose, no-pas�ado dia 1, o !ie­
gundo mensal do !i�o, muite fr�co em

transacções comerCIais, dada a CrIse que
nos atinge seriamenfe.

Miiol'''.lros

Pelas brigada!! da fis�àlização, Ioi há
dias descoberta eiD Alvor, uma «oficina»
de chouriços e errchidos,. sem os mais
elementai"és réquis'ilQS: de' higiene. "'A
mixordeira, agora�'descoberta, trata·se
duma mulher que vendia na sua mer"

cearia, os choutiçós que fabricava com
matérias incapazes para o consum!>, p��
Io preço dos bons.- Contra a «SalSIChel­
ra", foi movido um processo que selá
entre¡¡ue ao Tribunal dos Géneros Ali-

• mentícios.
Para se avaliar da importância da

mixordice, basta dizer que, num algui­
dar, foram encontradas grandes quanti­
dad�s de carne pOdre, pronta ,p,ara �er
metida nas tripa!í. A carne fOI lmedlaa
tamente inutilili!ada, por ordem do mé&
dico·veterinário.

f,IiCs 1A110 PeUtinÍíõ

A filii de triltar assUlitos importantes,
relativos às Festas do Carnaval, e ou.

tros,' encontra-se em Lisboa o sr. ttlís
Aho PeixiIiho, a(ltivo membro da {;o­
missão Organizadora das Festas da
AmeJ:l,doeira ti �arila.al de 1954, em
Portimão.

Partidas e 'Chegadas

Tivemos o prazer de cumpri,?entar
nesta vila¡ o nosso prezado assinante,
sr, Dr. José Izidro Farrajota Rocheta
residente 'tm Lisboa, o qual se fazia
acompanhar de sua esposa e filhos.

•

Com sua esposa e filha, fixou residên-
cia definitivamente, nesta vila, o nosso

pr�zado",ssinante e amigo, sr, Major João
. Centeno de Sousa, que há alguns alios
residia em Faro.

*
,

Esteve em Faro, com curta demora,
a fim de assistir às festas comemorativas
do aniversário do Refúgio de Aboim As­
censão o sr, Tenente-Coronel Engenhei­
ro Ma�uel Aboim Ascensão de Sande
Lemos.inosso ilustre comprovinciano e

prezadÓ assinante em Lisboa.
"

""

A fim de tratar de assuntos relaciona­
dos com oLar da Criança, de Portimão,
de' que é um dos mais activos dirigen­
tes esteve em Faro, acompanhado de
outros' orientadores daquela simpática

, organização, o nosso querido am�go e

prezado assinante, sr. José Rodrigues
Sanches.

'*

Encontra-se em Elvas, com sua espo­
Sa e filhinha, o nosso prezado assinante
e amigo, sr, Augusto Leitão.

•

Está em Lisboa, a sr.· D. Maria Justi-
na Guerreiro aonde foi visitar seus filhos
e genro, tendo este si�o submetido a

uma melindrosa operaçao.
I

Realizou-se, há dias, na igreja p,aro­
qudal de Ferragudo, o enlace matrl��­
niaI da sr.·' D. Maria da Ressurreição
Ramos de Jesus, professora do enslI�o
primário oficial, filha da sr.' D. Mar-l,a
Antónia Ramos de Jesus e do sr, LUIS
Paulino de Jesus, proprietário, com o sr.

Eng. Asdrúbal Augusto de Carvalho de

Jesus, filho da sr.' D. Flávia August,a de
Carvalho de Jesus e do sr'l'Eng., Am�lcar
Mário de Jesus, professor do Institute
Superior Técnico, de Lisboa;
Serviram de padrinhos, por pa�e da

noiva a sr.R D. Ana Rosa de AgUIar de
Jesus,' e o sr, Arnaldo Ag'uiar de Jesus,
aluno da Escola Naval, e, por parte dos

noivos,' seus país.. . .

Desejamos as maiores felicidades �o
novo casal, que fixou a sua resídência
no Estoril.

,4�I·ad'e(i ...onto
A família de Manuel Antó":

nio Farin.ha, vem por este roeio
agradecer a todas as pessoas
que lhe manifestaram o seu

pesar pelo falecimento daque­
le ,seu ente querido, e bem as­

sim às que.o acompanharaIn à
sua última :morada.

rF'- -. ' -=il
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Movimento Ille flayloa no 'orto
II. lin_ 1teal' Ille Santo António

cle 30 cie Janeiro a. 5 cle Fevereiro:

Entrados:
COSTEIRO, Portug�ês, de 629 tonelaD
das, de Lisboa, vaZIO.

_

OBERHAUSEN, Alemão, de 1842 to�eD
ladas" de Faro, com carga em trânsIto.

TERCEIRENSE, Português, de' 1295
toneladas, de Lisboa, com carga em

trânsito.
CARPIO, Ing-lês, de 1847 tonelad�s, de
Lisboa, vazio.

,Saídos: '

SILVA GOUVEIA, Português, para Lis­
boa coin minério.

SÃO MACARIO, Português, para Lis-
boa, com minério.

' ,

OBERHAUSEN, Alemão, para Hambur­
Jlo, com cortiça.

COSTEIRO, Português, para Lisboa,
com minério. " , "

,

TERCEI�ENSE, Port�guês, para Angra
do Heroísmo, com sal.

•

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 6 a 12

de Fevereiro, a Farmácia Carrilho, Pra­
ça Marquês de Pombal-Telefone 49.

Neve

Após'dias de intenso frio, nevou em

Portimão, facto que, por ser invulgar,
despertou bastante curiosidade. - C!�

1:=: ..

'i

SILVES

Neve no AISllrve
No dia 2 do corrente, pelas 16,30 ho­

ras, fOI esta cidade e arredores atingida
por um nevão enorme, que se prolongou
até às 21 horas, tendo abrangido vastas

regiões, principalmente Monchique e S.
Bartolomeu de ·Messines. Não há me­

mória, na história do nosso Algarve, de
um nevão tão intenso.
As 17 horas, já a cidade de Silves e

todos os seus arredores se apresentavam
num completo deslumbramento d� be­
leza, de raros efeitos. A neve cala em

intensa quantidade e o deslumbramento
era cada vez maior l.Por instantes, tudo
ficou duma alvura inebríante I E logo
por toda a parte, apareceram as máqui­
nas fotográficas, e os Silvenses, exelta�­
tes de alegría, corriam aos pontos mats

altos da CIdade, para se extasiarem nos

lindíssimos e origillais panoramas que
nos dava agora a velha Xelb. Na sua

alvíssima brancura, dir-se-ia uma Raí­
nha em festa! 'E a Natureza, em, apoteo­
se, contemplava os estudantes de ambos
os sexos na sua brinca, ora moldando
exóticas fi·guias de neve, ora lançando
neve em bolas, numa algazarra doida
e sã '

HÓuve, porém, grandes prejuizos 'em

fios de telefones caídos e a cidade este­
ve às escuras por terem-se quebrado al­
guns fios. O trânsito quase que parou,
dande a impressão que a cidade ador­
meceu mais cedo. No arvoredo, houve
também grandes estragos, pernadas par­
tidas em, grande quantidade, principal­
mente em oliveiras e alfarrobeiras,
No dia, seguinte, a manhã surgiu .en-

ão cheia do nosso Iíndo sol algarvio e

o 'céu, dum azul quase Iímpido, dava-nos
a impressão de estarmos num país es­

trangeiro, onde a neve e o sol se abra­
çam em primaveril sorriso. .Duran�e to­
da a manhã e quase todo o dia, se viram,
no alto do casteío e em outros pontos da
cidade, milhares de pessoas na contem­

plação deste Eden alvínitente, a esten­
der-se também por toda a serra e cam­

pos circunvisinhos que, a perderem-se'
de vista, pelas margens fóra, do brando
e saudoso Rio Arade, para sempre nos

deixará uma das mais saudosas recor­

dações, - e.

CAMPANHA NACIONAL
,

. de Edoéação de Adultos
Realizam-se sessões de cinema e tea­

tro, da Comissão Cultural da Camp,anha,
em Olhão, Vila Real de Santo António,
Faro, Portimão, Lagos e Silves, respec­
tivamente, nos dias 12, 13, 15, 17, 19 e

20 do corrente.
.

Os biihetes são distribuidos pelas res­

pectivas comissões concelhias da referi-
da Campanha. .

T&AnU��EB I CQ¡IEBPCNDÊNC¡,·
em Francês, Italiano, Espanhol, Inglês
e "'¡emilo, (Comeruial QU Técnica), exe­
euto em mi easA, a pre,os módicos,
el rapideg e discre¡¡ão, em máquina
nova « OLIVER!), gentil ,oferta dos
Est. SIDA, Lda., de Lisboa.

F'. MORAIS AODAtGU£S
B. lIIigUel Bombarda; 30

Vila Beai de Santo António

Deseja reparar o seu Rádio?

".tIGNFIÉ;:9 A
.o .. �,-". ",.'_."_

I'Sérgio Peres
Diplomadó com o (juno de

, BAdio Baymo de Badrtd,

BAPIDEZ E ECONOMIA

lua COD.: FrederlCO Bamirlll!l. 31

VILA. BEAL llE UNTO ANTÓNIO

Ao comércio'
Individuo, 20 anos, apre- .

seHtével • educad�, oonhe­
éiml!li'ltos de oomércio inter­
flo e externo e bontabilidade,
ex�viajante; aceita .m�rego,
re¡3resentEição ow agên�ia dé

firma(s) iflteressada(s) nos si
serviços. Dá as melhoreI!! re­
fsrêflcias.
Aes,:losta ao óorrés�on­

dente deste Jornal, em Por..
til11io.'

,

PARA SI�,

minha Senhora

A RONDA DA MODA
por Noémla Gil F'ari�

ESTAMOS apoucosdias das gran:
des apresentações de modelos,

- nas várias capitais da moda. O-

mês de Fevereiro vai-nos, pais,
trazer as novidades para a moda fu­
tura. Do que serão essas novidades
é que nada ainda sabemos, além de
vagos ecos, quase sempre falsos ...
Diz-se que Christian Dial' apre­

sentará a sua colecção, no, dia? de
Feoereiro, julga-se, por certos ru­

mores, que manterá a ideia da saia
mais curta. Segundo parece, o dis­
cutido costureiro inclina-se, na
maior parte dos. seus modelos,',para,:
o género <veune fille». I

jacques Fath promete, desde já,
uma colecção muito rica em acessó­
rios. Os chapéus, as carteiras, as
jóias de fantasia, os cintos.e as som­
brinhas .merecem-lhe cuidados espe­
ciais e diz-se que os seus acessórios
vão constituir autêntica reoelaçâo.;
pois, na verdade, sâo.maraotlhosos.
Pierre Balmain passará também

os seus modelos, nos primeiros dias
de Fevereiro. (Nenhum dos «gran­
des» deseja que os outros digam que
foram I copiados). 'Tem .a sua co­

lecção já pronta e ensaia, agora,'
com os técnicos de, venda, os aces­
sórios que acompanharão cada um
dos modelos.
A grande sensação de Paris vai

ser, porém, a passagem de Coco
Chanel, pois volta ao mundo das
criações, depois de quinze anos de
afastamento. Com efeito, a sua úl­
tima colecção foi em 1939, ano em

que apresentou oestidos littdissimos,
inspirados nos belos fatos das, ciga­
nas de Triana.
Em Londres, esperam-se também,

com muito interesse, as passagens
dos vários modelistas. '. Elas serão
abertas pela de Hardy Antes, um .

dos costureiros da Rainha Isabet II,
e famoso pelos seus tailleurs» e ves­
tidos de noite. Seguir-se-ao as pas­
sagens de Hartnet, Cavanagh, Mi­
chael, Morton, Owen e outros..

Roma promete-nos maraottña« .e
[ulga-se que conquistarâ lugar de
relevo nos vestidos de prata 'e pas-,
seio e nos acessàrtos que, segundo
consta" são do melhor bom gosto.
A primeira das passagens será ao de
ZOé, uma das lamosas irmãs Fon­
tana. .

.',

A Irlanda já apresentou os- seus
modelos e, segundo os proprios. in- .

gleses dizem, as colecções s_ão reak
mente notáveis pela beleza das la�,
zendas e perfeição rf..a '!Ião de obra.
As passagens de SybIL Connoly e'
Elizabeth james constituíram ver­
dadeitas revelações.
Um lindissimo vestido sem man­

gas, feito de linho '«e,inzento antra·
cite», apresentava uma ideia (lrigi­
naI,' a bainha da. saia era avivada
com um galão, estreito, d? tecido às'
riscas cinzentas e brancas; As QO·
res· predominantes nas Passagens
foramo preto, (i branco acinzenta-;
do� o vermelho «rebelde» e· ,um ver­
de «prado da Irlanda»i de uma
tonalidade encantadora; soór.etudo,
nos linhos. Os modelos de casacos­

práticos eram) quase tod6s, confec·,
ctotzado8 em «tweed» preto e ótanco.
Dublin está fasendo uma campa"

nha intensissima no sentido de c()n·
quistar o mercado do dólar e pare·
ce q:lte· 'o'vai c01l'segulndo.' -A" 'mão
de obra é muito barata, o tr:abalho
de agulhei da, irlandesa. éi como já
acentuámos} de grimde'perff!ição e

9s tecidos, principaJmente os linlJ�s !

para vestidos, são de enorme reSlS­

tênçia à lavagem e muito lindos.
A Irlanda tem, pois; a oportunidade
de colocar modelos de bons tecidos,
a preçÇJs .muito, económicos. p;or
outro lado, os desenhadores de mo­
das são bons} como provam quatro
ou cinco dos grandes .costureiros

.

londrinos, naturais da Irlanda, mas
quei mercê da sua inspiração, ocu­
pam hoje lugar destacado na moda
da capital britânica. '

Não éi assim, difícil prever certo
sucesso na batalha travada porDu·
blin para 'enfileirar ao lado daS
gr'andes capitais da moda, deitXando
de:ser apenas a fornecedora do me"
lhor linho do mundo) mas que só se

empregava - ainda até há pouco
tempo - nos ricos anxovais'para
roupas áé cama e de meSÇl.
E por hOle, minha senhQra, é tudo

quanto lhe podemos dizer sobre a

moda da próxima estação. AlfUar"
demos, calmamente; G que os gran'
des costureiros nos irão. mostrar �
ordenar-:... ordens; é claro; a que sa,

deveremos obedecer de1Ít:� él�s Caf
turnadas regras de eqllllzóTlo e ue

elegância,j -- --, . -" '..
..,-

::;
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A ESCOLA TECNICI [iga PorlUgu�sa
de Vila Real de Sto. António

(CONCLUSÃO na l." PAGINA)

Iorização técnica que lhes proporcío­
naria uma escola daquela natureza.

Naquela vila algarvia, além das esco­

colas primárias, há apenas um colégio
de ensino primário e um centro de

adaptação ao trabalho, da Mocidade

portuguesa, onde são recebidos al­

guns rapazes, que aprendem ali qual­
quer modesta profissão. De eficiente
nada existe. Vila Real de Santo Antó­
nio dispõe de condições muito inte­

ressantes, industrialmente, para que
nela funcione um estabelecimento de

, ensino técnico que seja não só pro­
veitoso às actividades da província
algarvia como também do País. Den­
tro deste critério e em face das con­

dições do melo ambiente, julgamos
que o maisequilibrado tipo-de esceía
a criar na vila pombalina, consubstan­
ciasse os seguintes cursos: preparató­
rio; de formação: serralheiro, carpin­
teiro - marceneiro, desenhador- grava­
,dor-litógrafo, impressor-transporta­
dor-litógrafo, geral do comércio e for-
mação feminina. Especializações: ma­
quinistas, técnico de conservas de pei­
xe, desenhador de construção naval e
desenhador industrial.
Estes cursos ajustar-se-iam às acti­

vidades local e regional, como vamos

demonstrar. Vila Real de Santo Antõ­
nia é um dos mais velhos centros lito­

gráficos do País. Tem três lítograñas,
duas de folha-de-flandres e uma de

papel. É tambem o mais antigo cen­

tro de conservas de peixe de Portugal
-a sua indústria-base-Iaborando-se
ali todas as espécies ícticas, nomea­

damente o biqueirão e o atum. O fa­
brico destas duas espécies exige cau­

telas, e os conhecimentos obtidos atra­
vés de uma longa experiência podem
claudicar em face da técnica baseada
não só na experiência empírica, como,
principalmente, na ciência experimen­
tal. Se até agora tem chegado o saber
que se vai transmitindo de pais para:
filhos, a verdade é que pouco se tem

evoluído na conservação do peixe, em
comparação com o que já se faz lá
'fora. Carece-se, por isso, de formar
técnicos que estejam à altura dos seus
colegas' estrangeiros. E nenhum cen­

Iro industrial conserveiro se encontra
talvez em melhores condições para tal,
fim do que Vila: Realde Santo.Antó­
nío, pela variedade de peixes que a

sua indústria labora.
Além do que deixamos dito e como

[ustíñcatívo do programa escolar que
sugerimos, outras indústrias locais ne­

cessitam ,da formação de pessoal es­
pecializado, que saiba-obter das fontes
de trabalho melhor, rendimento. São
essas indústrias as seguintes: serta­

lharía cívile naval, fundição, latoaria
mecânica, construção naval de ma­

deira, fabricas de camisas e de malhas,
fábricas de mosáicos e de cerâmica,
motoristas de navios de pesca, monta­
dores de ap�relhagem �e,rádio e de
sondas acústicas, rendeiras, bordado·
tas, etc.

'

Por tudo () ,que deixamos dltoj acres·
cendo a circunstância de Vila Real de
Santo António, além de importante
centro 'industrial, ser o' primeiro porto
do 'SU'I do País, esperamos que o Go·
vel'notome na devida conta a legítima
a8pira�ão da progressiva vila algar"
via, tanto mais que, enquanto no' cen"

tto e ,barlavento do Algarve há várias
escolas técnicas e liceus (Faro, Por­
timão; Silves e Lagos), no áota�ànto
não existe nenhum estabelecimento
liceal ou técntco.�

.�'-� '. ' .... \ .

Cerco de pesoa equifjado com

calleira e máquina a vapor, de
160 H. P., éom ou sem direito ã
pesca.
Baroo-motor liRio Odel�U­

Oau - Comprimento 14,40 metros �
boca, 6,70 metros; pontal, 1,85 me­

iros; arqueaçãc> bruta 15,60 tone­

ladas; com motor Scandia de qO
H..P-SOOr.p.m. I

Canoa à vela'«Bem Vinda»
- (�omprlmento 9,81 melrosj bo­
ca 8,45 m�tros l 1'ontall,04 metros¡
arqu<'ação bruta 7,61 toneladas. .

Buque à vela «FIlo PaiVa» ....

Compnmtrito la metros i boca 4,60
llktros I Pontal 1,28 metros j ar-

queação bruta 7,460. •
'

"I motor marlthHo S. G. B.
-Diesel de 80/lÓQ H. P. tipo D. B.
rotaç6�s 600 - 2 cilindros de 2
tempos, em estado de conservação.

d'Rêdes de algodãó - Ve!lhas¡
e traineiras.

I pirigir a Feu &: Cald, t..da.j te.
el. n,o 19 - Portimão.
-

de Educação Sanitária

A ORGANIZAÇÃO Mun­
dial de Saúde, organismo

!!!! internacional de criação
relativamente recente, tem

já desenvolvido por todita pari
te 'um profícua acção de coor­

denação das regras que condu­
zem à eliminação de muitos
males físicos que assolam a

'humanidade, Mas a acção ex­

clusiva dos organismos oficiais
não basta para dar inteira sa.
tisfação a desígnios tão exten-

.

sos. Impõe-se levar à aldeia,
ao próprio lar. isolado nos cam­
pos, os conhecimentos de re­

gras elementares de higiene.
Para corresponder a esta fina­
lidade, houve que criar-se, em
cada país, uma organização que
mais directamente visasse a

educação dos povos, adentro de

regras estabelecidas e de PrI;>­
paganda eficaz junto dessas po-'
pulações menos beneficiadas.
Em 1951, o Ministro da Saú­

de da França convidou os Go­
vernos de todos os países do
Mundo para enviarem repre­
sentantes à Conferência Inter­
nacional, reunida em assem­
bleia constitutiva, para a orga­
nização de Uma União Interna­
cional para a Educação Sanitá­
ria, que se efectuou nesse ano,
e na, qual Portugal esteve re­

presentado. Constituíu-se en­

tão uma comissão interina de
13 representantes, e entre eles
ficou incluído um de Portugal,
para estudar as bases. orgàni-.
cas dessa União Internacional.
De 28 a 31 de Maio ,de 1953,

realizou-se a I I Conferência
ln ternacional, que resolveu • a

constituiçãodefini tiva da União
Internacional para a Educação
Sanitária, aprovando os ..seus.

estatutos e elegendo o conse-­

lho executivo, no qual o nosso

país ficou representado,
E' esta União Internacional,

que tem trabalhado em estrei­
ta colaboração com a Organi­
zação Mundial de Saúde, a que
agrupou e passou a coordenar
as associações não governa­
mentais existentes nos diferen·
tes paises que nela se filiem.

COn1
.. esta finalidade, funçlou­

-se, em 1953, a Liga Portuguesa
de Educação Sanitária, já' filia"
da , na União In ternaci,onal, e

que agora começa a desenvoló
vet as SUas actividades, cola�
borando com a Direcção Ge�al
de Saúde e ,o Secretariado Na·
cional da Informação, que pro"
moveram uma ExposiÇão de
Educa$ão Sanitária e uma ses�

são solene, realizada !;la Sala
de teatro do Palácio Fo£, no

passado dia 20, com a" assist�n·
Ciá de membros do Governo e
de representantes ae orgâIijs� .

mos interi>1acionais de saúde¡

Alberto da freitáS·

TRJ:BUNAL JUDICIAL
,

.

Comarca de Vila Real de Santo António

1\' N Ú. N. (2 I e

Um prédio rÜstico,.,que con�ta..

de
uma courela d.: terra, no sítio� da Um­
bria dos Caldeirões, freguesia de Ode­
leite, que confronta . .do' none com bens
do casal, sul com Sebastião da Palma
e outros, do nasceo,t;!;..:. eam Francisco
Pereira e poente com ·�ebastião da
Palma, inscrito na respectiva matriz sob
o an.· !h65 e descrito na Conservalória
do RegIsto Predial, de��a, comarca,'sob
o,n.· 6794 a fis. Hi5 v.ô do Livro B-16
e que Vid ã pra,a p.or 432�00.

7.0
Um prédiõ rústico, / que cQnsta de

uma courela de terra"no sítio da Bote­
lha de Barranc,o, freguesia de Odeleue,
que confro,nta do. none com Francisco
Revés, sul com Sebastião da Palma, itlS­
crito na respectiva ma'trit, sob «;> art.·
8266, e' descrito na Conservatória do
Registo, Predial, <;Iesta éomarca, sob. O
n.O 6796 a fis. 1.16 v.O do L.ivro B-16 e

que vai ã praça por 360�00.
8.�

Um prédio rústico, que constá de
uma courela de terra, ho sítio do Serro
dII Vellla, da freguesia de Odeleite, que
confronta do norte eotn Sebastião da
Palma, sul com Francisco Pereira, nas­
cente com Maria t�abeJ e poente com

herdeiros de José Xavier e outros, ins­
crito na respectiva matriz sob o an.·
n.O 8'2.67 e descrito na Conservatória do

Registo Predial, desta comarca, sob o
n,· 6797 a fis; 127 do Livro B·12 e que
vai à praça por 6T),�00.

,

lheiro, da dita freguesia de Vaqueiros,
que confronta do norte e sul com Ma­
nuel Domingos, nascente com Manuel
Gonçalves e Dens do casal, e poente com
Manuel Domingos, inscrito na respecti-

'

va matriz, sob o art.s 5298 e na Conser-
_ vatória do Registo Predial, desta co­

marca, sob o n.e 6807 a fis. 132 do Livro
B-16 e que vai à praça por 6.439�50.

18.°
Um prédio rústico, que, consta de

uma courela de terra, no sítio da Ro­
meiosa, da mesma freguesia de Vaquei­
ros, que confronra do norte com Antó­
nio doã Santos, do sul e

_

nascente com
Manuel Domingos, e do poente com a
herdade da Corcha, inscrito na respecti-'
va matriz, sob o art.· 1049, e descrito
.na Conservatória do Registo Predial,
desta comarca, sob on." 6808 a fis. 132
v.· do Livro B-16, e que vai à praça
por 954�00.'

19.0

Alcançou assinalado @xito a engraça­
da comédia' er !'tão é o Mel. eíiblda ha
noite de S dO,corrente no Salão de Fes¡¡
tas ,do GlÓria. _

fados os- amadores desempenharam
o melhor possível os papeis que lh.es
couberam, destacando·se E:duardo de
Oliveira em' erPancrácio Pereu.
O programa, com o inevitáVel .Fim

de Festa., repete-se hole em mdlinte
pela.�,J.t30 horas.

_ ..

O Doutor Francisco Nunes Correia,
Juiz de Direito na Comarca de Vila
Real de Santo António:

FAÇO SABER que no dia 11 de Fe­
vereiro próximo às 11 horas.-à porta do
Tribunal Judicial de Vila Real de San­
to Anlónio, se há-de proceder à arre­

matação em hasta publica por metade
do valor abaixo indicado,' em segunda
praça, dos prédios a seguir menciona­
dos, penhorados nos autos: de acção
sumaríssima em execução de sentença,
que Manuel Bento, casado, industrial,
residente nesta Vila, move' contra Fran­
cisca Balbina e António José Sebastião,
aquela viuva, este solteiro, maieres, re­
sidentes na Tenência -·Odeleite.

PRÉDIOS- A -. A:RRBMA1'AR· .,
_

\-' 1;

1.°' ,

tJ en prédio rústico, que
\, consta de

uma courela de terra, no sítio, dos Cor­
võ .s, freguesia de Odeleite, que con­

fronta de norte com António Romeira,
sul com José Dias, nascente com Amó­
mo Martins e poente com a Ribeira,
inscrita na respectiva matriz sob o an.·
n.· 4948 e descrito 'na Conservàtõria do
Reg.sro Predial, desta comarca, sob o
n.O 6i�8', a fis. 122 v.O do Livro B-16 e

vai por 540;;;Poo. .
_

_

_

2.°
.

Um prédio rústico, que consta de
uma várzea, no sítio do Porto de Ca­
dela, freguesia de 'Odeleíte, que con­
fronta do norte com António Gonçal­
ves, sul com a Ribeira, nascente e poen­
te coni herdeiros de Francisco Viegas,
inscrita na respectiva matriz sob 1/4 do
arugo 5506 e descrito na �onservató­
ria do Regtsto Predial, desta comarca,
sob o n.O 6789 a fis. '123. do Livro B- 16
e que vai à praça por 4S0�00.

3.·

Um prédio rústico, que consta, de
uma rociada no sítio do Vale do Perei­
retro, freguesia' de Odeleite, concelho
de Castro Mar,im, desta com arpa, que
confronta do norte Com herdeiros de

_

Manuel Silvestre, sul e_ .nascente com ,o
cammho e poente com António da En­
carnação, inscrito na r�spectiva matriz
sob o an,· n.O 4339 e descrito na Con­
serváiória do. l:<.eglstô Predial., desta .,
comarca, sob o n.O 6799 e fis. 12.3 v.· do
Livro B-16 e que val à' praça p�r 270�.

4.· "

, I

Um prédio, rústico., que consta de
uma rociada, no sínod« Vale da Fi­
gueira, freguesia de Odeleite, que con­

fronta do norte, com o caminho públi­
co, sul e nascente com Anlón40 Lopes
Rosa e poente com Francisco Jorge,
inscrito na respectiva matriz sob os ar­
tigos 4544, 4545, 4617, 4619 e descrito
nil Conservaroria .do Registo Predial,
desta comarca. sob o Fl,,- 6791 a fis. t24
do Livro B-16 e ,que vai à praça pc>r
4·17°�00.

.... '

v. '

Um prédio urbano,," li¡ue consta de
uma morada de casas, com tr�5 com­

p-.rtimentos, no sítio da Tenência, fre­
guesia de Qdeleite, confronta do norte

e nascehte com herdeiros de Manuel
Romeira, sul com o c.aminho púb.lico,
e poente co.m Francisc"o Jorge, Inscrito
na respectiva matrIz ¡¡ob. o an," 837, e
descnto na ConservàtÓna do Registo
Prechal, desta co�arca.., sob o art..b 6792
a fis. 124 v·-Ao Llvro,B-16 e que vai à

praça por 6oo;¡f!00. :,,, :;
'.. 6.:0''1'

9;0
,

Um prédio rústico de uma courela de
terra, no sítio do' caminho do Vale de
Pereiro, freguesia de Odeleite, que con­

fronta do norte com o Barranco, sul
com Sebastião da Palma e outros, nas­
cente com Aritónio 'Gonçalves e poente
com Sebastião da Palma, inscrito na

respecuva matriz sob o art.· 8268 e des­
crito na Conservatória do Registo Pre­
dial, desta comarca, sob o n.O 6798 a

fis .. 127 v.· do Livro B-16 e que vai à
praça' por 8. 268�oo.

-10,.0

.

O direito a metade de um prédio rús­
nco, que consta de uma courela de ter­

ra, no sítio da Amoreira, freguesia de
Odelette, que confronta do none com
herdeiros ne José Xavier de Brito e ou­

tros, nascente com Rio Guadiana e

poente com José Xavier de Brito, alo­
dial, inscrito na respectiva matriz sob
1/3 do art.· 7213 e descrito na Conser­
vatória do Registo Predial, desta co­

marca, sob o n.s 6800 a fis. 128 v.o do
Livro B 16 e que val à praça por 2.040�.

6,',11
••

O direit 2/3 partes num prédio
rústico, qIJ onsta

.

de uma courela de
. terra, no síno da Burra, freguesia e

,concelho de Alcoutim, que confronta
donorte com o caminho, sul com Cus­
tódio Caçapo, nascente com Manuel
Lopes Silvério, e poente com Francis­
co Pereira, inscrito na .respectiva ma­
triz sob metade do artigo 3936 e 1/5 do
an,· 3942, e descrito na Conservatória
do Registo Predial, desta comarca, sob
o n.s 6801 a fis. 129 do Livro B-16 e

que vai à praça com o valor de 556�50.
12.·

.

Um prédio rústico, que consta de um�
courela de terra, no sítio da Eira do
Serro da Burra, da mesma freguesia e

concelho de Alcoutim, que coofronta
do norte com José Baltazar, sul com
Manuel António da Costa, nascente
com José Martins e poente com herdei­
ros de Francisco Ferreira, inscrito na

respectiva matriz sob o art.· n.· 3930,
inscrito na Conservatória do Registo
Predial, desta comarca, sob o n.s 6802
a fis. 129 v. do Livro B-16 e que vai a
praça por I. 987�50.

13.0 -<,

Um prédio rústico, que consta de
uma courela de terra, na sítio dos Ser-

. ros Altos, freguesia de Vaqueiros, con­
celho de AlcuuLÍm, que confronta do
norte, sul e nascente com Manuel Gin­
ja, e poente com o.. Barranco, inscrito
na respectiva matriz, sob 'os ,artigos
802), 812,' 816, 814, 766, 765, 821,82.2,
824,756,760,818, 770e 871,descrtto na
l.onservalória do kegistu Predial, desta
c0ntarca, sob On.· 6803 a fis. 130 do
Livro B-15 e que. vai à pra,a por
4·611�oo.

14.·

o direito a 11/12 num p�édio rústicO,
que'consta de uma }!.erdade'denomina­
da Corcha, na freguesia de Vaqueiros,
que confronta do norte com herdeiros
de Manuel Rosa e outros,' sul.cem An"
tónio, Mana e outros, nascente com a

herdade da" Malhada, e poente com a

me��a herdade, inscrito na respectiva
matnz; sob o att.· n.· 1i06E, e' na Con- ,

servatória do R�g¡sto Predial, des'ta co- ,

marca, soh on," ,6804 a tk ¡30 v. do
Livro B-16 e que vai ã pra,.a por
41. 578;;;pSO¡

,

.

18.°
.

O díre\to a 1/27, ñum prédio rústico,
que consta de uma courela de terra, no
sítio do Serro do Barroso, da mesma·

freguesia de Vaqueiros,. que confronta
do norte com Manuel Domiugos, sul
com bens do casal, nascente 'com p,re­
deli do Monte e poente com Manuel Do­
mingos e outros, inscrito. lla respectiva
matriz sob o art.· 2Q60, e na Conserva­
tória do Registo Predial, desta comar­

ca, sob on.· 6805 a fls. 131 do Livro
B-16 eAue vai à praça por 7.I55�oo.

16.0
Um prédio rústico, que consta de

uma terra de semear, no mesmo sítio,
do Serro do aarroso, freguesia de Va­
queiros, que confronta do norte e poen­
te com ber¡s do casal, sul corn Manuel
Domingos, e oascente ,com paredes do
Monte, mscrito na respectiva matriz: sob
os artigils n.b' Sil31 e 534�, e na Con­
servatória do Registo Predial, desta co­

marca, sob, o n.b 68 ... 6 a fts. 131 v.· do
Livro 'B 16 e que Ivai à praça por
1.19i;n>50.

17.0

Um prédio rústico, que consta de
uma courela de terra, no sítio do Te-

O direito a uma terça parte num pré­
dio rústico, que consta de uma courela
de terra, no sítio das, Chãs, da mesma

freguesia, que confronta do norte e

poente com' herdade da Corcha, sul,
com António Marta e outros e nascen­
te com a: herdade da Malchada, inseri­
ta na respectiva matriz, sob ·o,aCt.· 2043
e �a Conservatória do Registo Predial,
de'sta comarca, sob o n�" 6809 a fis. 133
do Livro B-16, e que val 'à praça por'

. 2�623Y'1>50. .

20.°

Um prédio rústico, que consta de
uma courela de terra, no sítio do Vale
da Pedra, da mesma freguesia- de Va.
queiros, que confronta do norte com
herdeiros de Manuel Ferreira e outros,
sul com Francisco Ferreira e outros,

_

nascente com António Ferreira, e poen­
te com António Gonçalves, inscrito na

respectiva matriz, sob os artigos n.··

1646 e 1648 e na Conservatória do Re­
gisto Predial, desta comarca, sob o n.s
6810 a fis. cl33 v.·. do Livro B.16 e que
vai à praça por 4.293�00.

21.°

Um prédio rústico, que consta.de um
bocado de terra, no sítio do Vale do
Lobo, da mesma freguesia de Vaquei­
ros, que confronta do norte coin Ma­
nuel Domingos, nascente com Casimiro
de Zambujal, e poente com Manuel
Ferreira, inscrito na respectiva matriz,
sob o art.o 1644 e descrito na Conser­
vatória do Registo Predial, desta co­

marca, sob o n.· 6811 a fis. 134 do Livro
B-16, e que vai à praça por 2.146Y'1>50. -

2,2.· '

O direito a 2/6 partes num prédio
r?�tico, que consta de uma cerca, no
SitiO da Hortinha, freguesia de Vaqueí­
ros, que confronta du norte e poente
com o Barranco, 'sul com Manuel Gon­
çalves e nascente com herdeiros de Ma-

.

nuel João, inscrito na respectiva matriz,
sob os artigos n.O' :¡033 e 2038 e na
Conservatóna do Registo Predial, des­
ta cO,marca, sob o n.s 6812,a fis. 134 v.• ,

do LIVro B'16, e que vai à pra�a por
1·908Y'1>oo.

23.G
Um prédio urbano, que cansta de uma

morada de casas térreas, no sítio dOB
Balurqumhos, da mesma freguesia de
Vaqueiros, como o anterior, que con­
froma do norte'com Manuel Gonçalves,
sul, nascente e poente com Manuel 00- ,

mingos, inscrita na respectiva matriz,
sob o art.· 325 e na Conservatória do
Registo Predial, desta comarcl, sob o

n.o. 6913 a fls. 135 do Livro B-16, e que
val à praça por 408�00. "

24."

.

O direito a uma terça parte num pré­
dio urbano, que consta de um palheiro
e ramada, no mesmo sítio dos Balur­
quinhos, freguesia de Vaqueir.os, qUG
confronta do norte, sul, nascente e poen­
te com Manuel Domingo,S, inscrita ná
respectiva matriz, sob o ¡rt.G 330 e na
Conservatória do Registo Predial, desta
C'?marca, sob on.· 61114 a fis. 135 v. do
Livro B·16, e que vai à praça por 264�.
Vila'Real de Santd António, a5 de

-Janeiro de 1954.
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
FYimei$étl Nune$ Cornia

Servindo.de Chefe de Sec;âo,
lose B. Uma Pepeira

VENDE--SE
AUT.OMOVlEb -«M-���l$», sé­
rie 12; ern bom êstadd.. Ina
'orrfla Gara�e clu�lberte,
Ri;la 1 à de Júnf\o - Qtl1'io,

a únloa lâmina qua barbela toda a gentel
AGF:NTES EM PORTUGAL:

Soc. de Rep. Cupertino
de Miranda & c.a L.lla

R, S. Franclsoo, 41-Apartado 205 ..Porto

Glória Futebol Clube

L � FEV.195;



NOTíCIAS DO ALGARVE

Campeonato Nacional da I I Divisão

• FU'TEBOL.
, .

Resultados da 18.a jornada:
LUSITANO, 3 - Almada, O

Luso, 2 - Olhanense, 2
B�ja, 2 - Portimonense, 1

Montemór, 1- Juventude,. 2
Farense,.9 - S. DomIngos, 1

Montijo, 2 - C. U. P., O

\
Em VUa Real Sto. António

LUSITANO, 3 - ALMADA, O

Sob a arbitragem do sr. Tiago Dio­
nísio, da A. F. de Beja, os grupos for­
maram da maneira seguinte:
Lusitano: Balbino; Pescada, Sanina

e Reina: Rodolfo e Agostinho; Almei­
d�, Padesca, Raimundo, Rola e Júlio.
Almada: I:'austino (na segunda parte

Moura), Gilberto, Pessoa·Duarte e Leo­

nel';' Es'pírito Santo e Augusto; Viegas,
MOlsésí Rendeiro, Fábio e Ramires.
Aos 7 m., Júlio, de cabeça, marecu .0

primeiro tento, em continuação a um

canto apontado do lada.esquerdo por
Almeida. .

Aos .20. m., o extremo esquerdo do
Lusitano volta a marcar. A bbla par.­
t�u de Rodolfo, passou por Estêvão e

Padesca, chegando a Júlio em boas

condições. O remate partiu forte, já
próximo da baliza dos visitantes.
,O Lusitano passou a vencer por 3.0,

10.gQ 1'10 recomeço da partida, merçê de
um rem-ate colocado de Almeida, a

.

aproveitar um cruzameato d� J41io.
Assistimos, spbretudp no segundo

meio tempo, a uma partida de qualida­
de muito pobre. b vento que soprou
inteasamente, durante todo I;) encontro,
pode, eOl parte., justificl!.r o maU traba- .

lho das equipas. Mas ••• só em parte.
O jogo desceu a um nível tão infe­

rior que: tal circunstância não chega
para desculpar tudo.

L_ C.

Em Paro

F�REN.E,9-S. DOMINGOS, 1

Defrontaram-se, nO passado domingo,
em Faro, perante fraca assistência, as

equipas do Sporting Clube Farense e do

S;·Domingos.
Arbitrou a partida o·sr. José Trinda-

de, da A. F. de Setúbal.
.

.

No primeiro tempo, o resultado esta­

va em 4-1. O primeiro golo da partida
foi obtido por Severino, do S. Domin­

gos, alcançando o Farense o empate
por intermédio .dum defesa visitante.
Vlnuesa :narcou, neste encontro, quatro

. golo� Salela e José Maria dois cada um.

O I:' arense alcançou uma vitória re­

tUOlbante, frente a um adversário des­
cr..eme e que se limitou a jogar à defen­
siya: A vitoria .por nove bolas não dei­
Xa dúvidas quanto ao vencedor. O jogo
foi .muito modesto de parte a parte, sa­
li�iltando-se, no entanto, algumas jo·
gadas orden,das por José Maria. O me­

IhQr compartimento da equip'a foi a li­
nha média, com dois excelelues jogado- .

res q:ue sã!;) os orientadores da equipa.
Jos.é Maria .e José Joaquim en,conlram­
.se presentemente em forma, e não te­

mos dúvidas em dizer que são os obrei­
ros da actual classíficaçâo.
9 S. Domingos apresentou vontade e

ellergia, já vista� anteriormente, mas

nlio passou daqUI, salvo alguns rapazes
com certa habilidade.
O Farense parece-nos, a nós, que está

a melhorar muito, em rela�ão à primei­
ra volta, pois o grupo actualmente tem

mais personalidade e com jogadas de
realce. Para isso, muito se tem esfor-

.

ça�o Q competente técnico José. López,
que co,nseguiu, enfim, a melhor.forma­
çâo. Celeslino, no lugar de ¡;lefesa, está
a jogar com mais utilidade do que
quando ocupava o postO de médio, o
mesmo sucedendo com José Maria, que
está a progredir no lugar de médio·
Os interiores do Farense são real­

mente bt>ns jogadores, ao lado do cate­

gorizado fut.ebolisia Vinuesa. ,

A .arbitragem do sr. José. Trindade
pode-se considerar boa, à parte o pri­
meiro castigo de grande penalidade, que
marcou contra o grupo. visitaote.
Nada mais temos que dizer. O Fa­

rense foi um bom vencedor e o S. Do­
mingos o bom vencido de sempre.

x.

Jagos para hoje:
c. ,U. ,.. - LUSITANO
Olhanense - Desp. Beja

Portimonense - Mon.temór
JuventiJde - Farense

S; Domingos --MontIjo
Almada - Luso

No 6.arrelro

LUSO, 2 - O�HANENSE, 2
Boa' exibIção dos algarvIos frente
a um adversárIo pouco ligado
A fim de satisfazermos os nossos as-­

sinantes, deslocámo-nos,no passado do­
mingo, ao Barreiro, para fazermos a

crómca do jogo entre Olhanenses e Lu­

sos, cujo resultado foi um empate a

duas bolas. A equipa local começou o

jogo a favor do vemo, que soprava for­
te, aproveitando o facto 'para se lançar
ao ataque, mas os avançados, mal sero.
vidos pela linha média, nãe retinhsm o

esférico. .' I

.Em duas jogadas de sorte, ô médio
Esteves conseguiu dois golos para a

equipa, respecuvamente, aos 4 e aos 10
minutes. Diga-se, desde já, que esses

'

golos só foram possíveis pela infelici­
dade do guardião algarvio. Quando se

esperava que a ascendência rerruorial
dos locais fosse concretizada com mais

alguns golos, deu-se a recuperação do
Olhanense. Vinício foi Q'. autor . daI!
duas bolas, alcançadas aos' 15 e 26 mi­
nutos. A primeira sQ foi possíve] pela
entrada infantil do guardião local. Ao
invés, os jogadores algarvios, fazendo
como estava indicado, jogavam com a

bola rente ao solo, impondo o seu fio
de jogo, sem contudo alteratem o mar�
cador. O Luso ia respoadendo confor­
me podia, mas o seu jogo carecia de

ligação.
A primeira parte terminou com um

empate a duas bol'as, resultado com que
terminou o encontr,o.

Na, segunda pane, o grupo visitante,
com o vento pelas. costas, teve.dez mi­
nutos de futebol vistobo e com as ca­

rac�erísticas do 1.0 tempo, boll� razã,
COntinllQU a superiorizar-se ao adversá­
rio. Passado este tempo, o clube visi­
tante foi saindo da pressão que ° adver­
sário lhe vinha fazendo, notando-se nes­
sa altura fraca preparação física. E
assim não conseguiram alterar o mar­

cador,.mesmo com' o vento pelas cos-
_

tas e quando o público cria na vitória
visitante'. Não podemos deixar de dizer

c

que o Ollianense tem falta de prepara­
ção e que, no segundo tempo, só atira­
ram auàs vezes à baliza. Só passes e

drib lings foi o ql¡le fizeram, neste tem-

PORQUE NIo FIBRICl A NOSSA: INDÚSTRIA
I

MAIOR QUANTIDIDE DE SARDINHA?
I

po, os avançados do Olhanense, salvo
algumas investidas de Vmício.
O Olhanense, de jogo para [ogo, está

a perder a confiança. Esperamos que
os rapazes criem o moral de que neces­

sitam, porque são jogadores de classe
e sabem jogar bom fueebol, mas falta­
-lhes energia e apego à luta, e assim
não se podem ganhar jogos.
A arbitragem do sr. AnacIeto Gomes

não influiu no r.esultado do 'encontro.
Anahzemos os jogadores do Ollu­

nense urn. pOIT urn :

Siloestres Muit() mal, pouca atenção
e decisão e não rem segurança.
Graça: Boa exibição. Excelente co­

,

locação e bom pontapé,
j. Manuel: Pouco seguro. Valeu-lhe

a fraca inspiração do extremo contrário. I'
Tavares: Levou todo o jogo a me­

lhor com o seu adversário.
Fernandes: Realizou boa exibiçãe.

Boa entrega de bola. Colaborou bem
com os seus companheiros de lado.

Berdejo : Teve as. mesmos predica­
dos do seu companheiro. Deixou mui­
.to à vontade a'seu adversário.

.

Simões: .U��II �peblll!.;cabeCf,IlS,. f>}ra
a defesa centrana; Boas desmarcações.
Santia_go: ,E§te apagado <' não se

fazia às Jogadas." '

Vinicio: Grande céordenador de jo­
go e bom pontapé.
Del Duea: Pouco afoito, Bastante me­

xido, mas com muita perda, agarran­
do-se demasiado à hola,
Casaca:-O mais fraco do� avançados

e sem pontapé.
Herculano Val,·nt.�
-e)

CLASSIFICAÇÃO
'-JVE:D � p'.

C. U. F. . ''IS 13 2 3 48-18 28
.

Juventude- • • 18 10 Iií 3 80-16 26
Uaião Sposr, •

� 18 11 1 6 39-16 23
Portimonense • ''18 9 4 6 32-22 22
Olhanense � • 18' 9 2. 7 31�19 20

Sporting Farense 18 7 . 6 fi 3�a2 20

Monti,jo . .� • 18 9 1 � 35 23 19

Desp. de Beja .;'}8 '6 4' 8 23-3416
LU::;ITANO. • 18 6 2 lO 2630 14
Almada A. C. • ,17 6 li! 9 2486 14
Luso. • � • Ii3 2 4 12 19-42 8
S. Domingos. • '17 2 1 14 12-63 5
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oham provocada a queda do
valor deste predúto, estãe ago­
ra a paga-lo rnæis caro, no que
riã? 'nos fazem o minirno favor,
p01S as anchovas verrdem-sa a

retalho, na América, ao mesmo

preço que se vendiam quando.
há anos, eram pagas pelo do�
bra do preço. O agente ou in­
termediário é 'q,u,e tem. sido o
elemento nefastc da nessa in­
dústria, especulando pouco ho­
nestamente com o produto do
nosse trabalho. É certo que

: esta espeeulação tem sido lar­
gamente facilitadapor apreciá- I

vel ríú.m��o de ind,us�riais que,
ou por difieuidades financeiras
ou porque se julgam mais es­

pertos que os outros, pertur­
bam o mercado, oferecendo a
conserva a preços vis e oca­
sionando assim' perturbações
ao próprio importador, .

Est� si.tuação maléfica para
a. nossa indastria desaparece­
ria, se íosse possível uma união
de todos os íabricantes de bi­
queirão anchovado, {;miM ou

lá o que Iosse, aquera se con­

ferrsse o exclusivo de transa­
danar O' produto corn os im­
portadores. Evitavam-se assim
as .situações embaraçosás, que
a imprudência 'e a «esperteza)
de alguns e a g¡:¡,nância de ou­

ttos .0casiolIl,a..m, �co.m. preÜ1:lií!o
palia 0S in.cl.ust-niais, para GS

pescadores e pafa a economia
do país. .'.

E �gora rep�r�mos que nos

desv.J.ámos da rafão básica que
nO's' l.evou a pega¡F na pena, pa­
ra e,1mhavat estas mal notadas
re.gras.!
',Ti'!1ham@s cemeçado pelas
sardmhas � pela nossa _aH·iti va
pobréza de industrialização
des,te ¡peixe. C<lnstatad.e> este
factet cuia razão ,de ser nã'o s,a­

bemes ou não flOS sentimos
com âninio para averiguar, res·
ta-nos .apelai' para es nossos
industria.s,:a fim de qu.e não
descurem esta faceta-da indús·
tria de conserVaS. Sim, por·

. que é vergonhose sermos os

últimos ,da escala - quando
não há razão nenhuma para
issol

dampeonatp Regiónal
de Basquetebol

neladas, para' a vizinha vila.
Temos receio de averiguar

as ¡;a:z.õ.es deste -retardamento
induseriæl, que nos €olocou no

ponto mais Infimo da estatís­
tica de produção de sardinha.
Efectivamente, somos dos cen-

.tnos.induscriaís do País, de al­
guma categoría aquele que me­

nos sardinha fabrica Limitan­
de-nos aos centros do Algarve;
veeificaræos <q ue,. d e p o is d e
Ofhã e, vêm Portimão," COlill
v4. 'Z22 008 quilos e Lages, oem
1.093 239 €Jmi:los.. São diferen­
ças tão flageantes que não po,-

.

dem deixar de nos impressio­
naro

.

.

A que atribuir este desnível

(de produção? Â incapacidade
des nQSSOS industriais ? Ao
facto de alguns deles encara-

.

rem a indústria €Om0 um me­

re acessório' da sua vida co­

mercial? Ou ainda a não obte­
rem aqueje \1l.o[ume de lucro
que desejariam? A dar crédi te
ao que rus vezes eemos ouvido,
todos os índustrieía de sardi­
nha dacosra porreguesa deviam
estar já arruinados e .reduzidos
à triste si,tmição de pedintes.
Mas, felizmente, assim R'ão su­
cede. E verifica-se agora até
este fe'¡:fóme1il0 c@1ilsolador: na

América de> Norte, as nos­

sas e0nservas de sardinha se'H;l

pele e sem espinha subiram
cerca deBOo/q e a Ing.1at�rra,
suprimidas as peias q\!l,e emba-

.

raça'V,am a nossa exportaçãQ
p.rora esse país, adqu'iriu, em

Dezembro findo, 1.42,2.010 qui,­
los de oonserva de sardinha,
passando a ser o nosso primei­
ro ,compr.aQor, Ie pCltr preço
m ui to 'acei tável.

. No que s'e r:efere ao biquei­
rão eÍllatado, é melhora nos'sa

situação, mas ainda assim, ape­
sar de sermos o p-1!ímeiro por­
to pescado,r, nãQ conseguimos
igualar os 'nos'sos viz'i nhos
olhanenses. E;nquwnto estes,
em 1952, fabricaram 868 .. 722
quilos, pós s'ó fabricámos
6Sa,.711. E vem., a propósitQ, ,

uma notícia também consola .. "

d'ora: os americanos, que ti· :8 ..

,�"... _.',.. ,�.-.--
-"

.... -

.
.

Di�igtr a JOSÉ lUTEUS PIRES
VI,t.�RII�.H08

S. Br�s de Alportel

l." Categor,ia - Realizou�se, no pas­
sado'ç1omingo" a l.· jornada, com os se­

guintes. jogos,;.
s. e. Olhallell.e, 1& - Qill4.io e. O., 41
Nuno- (5), Rafael, Flávio, Goneia,

Venceslau (2) e DIOgo (9).
R,omeu .(1#), �i�lo (6), Lu� (8), Br-úI\o

(18), J. Vicente (2), Lázaro (2) e. Neto.
A'rbitro-.Arnaldo Oliveira..

e. I). cO. Olhallell.e ••., se-s. r.. (l'al'o, SI
- Serrano (13), Teixeir,a, A .. Azinhdra
(16), .Canha (1), �maro (6), CatliVo e

MadeIra.'
,

Pinto. (5), Carvalhal (�), Rocha (3),'
Cruz (7), Piçarra (9), Fontainhas (1) e

Vinato (2).
A'rbitro - Romeu da Costa Graça.

e. F•. (\0. 10Iljo.1I8I1ae.1)1 27
S. C. Fal'slI.e. tG

Alfredo, J. AZinheira, Fer1eira (10),
Brazão \3), O'Brien (5), Brito (9) e

Gilberto.
r'erro, Bastardino (4), Cesário (6),

Vinhas (5), Marcos (6) e Estevinha (5).
A'rbitro� R-qi Nobre.

.

.2." Categoria'
O S. C. Olhanens.e faltou, sendo atrtC

buída a vitória ao GináSIO C. O.
,

e. I). "O. Olhallénse... ; 35·S. Ii. Faro, Q
Hostího (4), Gaivota (7), Aldemiro

(8), A Santos (2), H. Silva (14) e Sa­
lazar.
A. Ramos, Fernandes, Evaristo (1),

Rodrigues (5), Gomes e Mar.mota.
A'rbitro - José f<'. Lisboa, na taIta

de Marcelino José.

e. F. ,,01 BOlljoalleDls.Il, 20
.

.

S. e. Fa1'8111., 19
L, Martins (4), Reis (2), Piedade, Bri­

to (6), Iva Alcino (8) e Victor Cruz.

Eurico, Silva (7), Pereira, A. F. Sil· .

vá (7) e Madeira (5).
A'rbitro _:. Mário Marcelino.
O árbitro, Marcelino José, faltou ào

jogo de 2.· categoria, entre o C. D .05
Oll1anensóls»-S. L. l'aro, fazendo �om

que este jogo come�asse com meia ho­
ra de atrazo, demonstrando Ilssim falta
de consi¡¡leração para com o público,
jogadores e Comissão Distrital de Nr­
bitros, pois 'a falta foi motivada pelo
facto ai: ir assistir ao jogo C. F. «Os

Bonjoanenses.-S. Ci Farense, onde der
sempenhoU funções de man�ador¡

Grupo E�cursionista
"OS-ARANHAS DO'rOnTO"

,
' .'

ISede i Bairro Hêrculano 4,· lua c/ al
. .r

'PÔ'BTO

Porto, 'S0-8-1348
Ex.mo Sr.

'. ,.,

Gerente da «�ensão MateusD
,

Vila R.e_¡ll de Santo Antóriio

Ex.mo Senhor,
.

Os noss_os. cumprimentos.
Tem esta o fim de vir agradecer a

V. 'Ex." as boas atenções que dispensou
ao Grupo E;cursionlsta «Os b.ranha,s
do POfle», ii quando da sua e,stadia em
Vila Real de Santo AntóOlo, bem como

iodo o tratamento, quer em quartos,
quer em rdei'ções com que ficámoSlo­
telram'ente satisfeitos; nao houve ó mí�
nimo reparo a fazer e todos. estamos
mUlto gratos pela maneir-a como·fomos
acolhido-s.

'

Sem outro assunto, enviamos .'¡ V.
Ex.· as nossas melhores saudaç6es:

Pela Direcção
O l.· Secretário

Aniceto de Iesus Nogueira

TRENS" AMERIC"NOS
I.

Vendem-se, em estado d.
t,ovos....

.

.-
. \

A_CNlfi!l ·liIlIA,Q
eAf:1LOs GOM£:& " e .•A• L.'"

us. R, DÓS FANlhJ£IÁOS-l.lsa·ÔA
TIt.I,; II ,.i/·:¡·1.1E1.0-

'.

¡ SER'y¡:ÇO REGU LAR rv1'ENSAL
Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL·

COS, TAMPICO, NEW OR�EANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

O vapor, rápido
tI tI 14 ,IL IMI-ID � � li P

carr�ga em LISBOA em 23 de FEVEREIRO

Carreira regular de. L!s�oa ou' portos do A�gar\le, \lia
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fram­
cisco, Victoria, Vancou\'er, Seattle e Portland

Partidas de Rotterdam:

(DURANGO/» ---18 de Feverei·ro
<DONGEDYK> -:- 2 de Março
(. D R I N A )> -14'de M.arç,o"Avelllda da ¡epúbltca-'1'elef�ne 12

���'�����
-


